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ANOS 1970 - O PAÍS – A USP 



DÉCADA DE 1970 – REFORMA 
UNIVERSITÁRIA

A década de 70 foi marcada também pela Reforma Universitária, que modificou a 
Universidade e, consequentemente, as Bibliotecas. 

A situação do país levou a restrições orçamentárias na Universidade que interferiram 
diretamente nas bibliotecas. 

Crescia a preocupação com os altos custos de aquisição de material bibliográfico, as 
bases de dados e a expansão do volume de revistas científicas. Um esforço adicional 
tornou-se necessário, na busca pelo uso mais racional dos recursos, maior integração 
e padronização, seguindo tendências internacionais. 

Ao mesmo tempo, crescia o consenso entre as bibliotecas da USP de que era necessário 
assegurar a memória e o registro da produção intelectual (científica, acadêmica, 
técnica e artística) da Universidade.

Em 1972, a integração ganhou força com a criação do GISBUSP – Grupo de Integração do 
Sistema de Bibliotecas da USP, oficializado pela Portaria 1804, assinada pelo Reitor 
Miguel Reale em maio daquele ano. 



PRIMÓRDIOS DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS NA USP

1972 – Portaria 1.804 de maio de 1972 – cria o Grupo de Integração do Sistema de 
Bibliotecas da USP sob a coordenação de Rose Marie Appy

1973 - Estudo sobre as Bibliotecas elaborado por Rubens Borba de Moraes, Jaime 
Cavalcanti, Sérgio Buarque de Holanda e Paulo de Camargo Almeida

1980 - Diagnóstico das Bibliotecas da Universidade de São Paulo – II Grupo de 
Integração do Sistema de Bibliotecas da USP coordenado por Oswaldo Paulo 
Forattini

1981 – O Sistema de Bibliotecas da USP foi oficialmente formado

Apesar de sua criação datar de 1981, foi somente em maio de 1985 que o Regimento 
do Sistema (Portaria GR Nº 1790) foi aprovado, tornando realidade o 
funcionamento sistêmico das Bibliotecas da USP como Conjunto de Base, tendo 
como órgão coordenador o Departamento Técnico do Sistema e supervisão 
realizada pelo Conselho Supervisor.

https://www.aguia.usp.br/Portaria-Resolucao/port_gr_1790.htm


1981 - CRIAÇÃO DO SIBI USP

Votação para a criação do Sistema Integrado 
de Bibliotecas da USP

Resolução nº 2.226 de 08 de julho de 1981



COMPOSIÇÃO DO SIBI - 1981



DÉCADA DE 1980
Desde o início, o SIBI definiu-se a partir do objetivo de "criar condições para o 

funcionamento sistêmico das bibliotecas da USP, a fim de oferecer suporte ao 
desenvolvimento ao ensino e pesquisa". O plano de trabalho e as providências técnicas 
foram então estabelecidas. 

Crescia na Universidade a preocupação com a racionalização, eficiência e avaliação 
docente. Diante do contexto internacional e, em âmbito nacional, frente às novas 
políticas governamentais para o ensino superior, em 1982 implantou-se na USP a 
Comissão Especial de Regimes de Trabalho (CERT), por meio da Resolução Nº 3920.

Seguindo essa direção, a gestão reitoral exercida por José Goldemberg (1985-1989) 
estabeleceu um marco importante à época, direcionada à racionalização, eficiência e às 
atividades de extensão. Foi também em sua gestão que os critérios de produtividade 
científica ganharam corpo.

Nesse sentido, em 1º de fevereiro de 1985, a Resolução Nº 2858, estabeleceu as diretrizes e 
procedimentos para promover e assegurar a coleta da produção intelectual gerada nas 
Unidades da USP e a posterior transferência da informação à Coordenação do SIBi.

http://www.leginf.usp.br/?resolucao=resolucao-no-2450-de-29-de-dezembro-de-1982
http://www.leginf.usp.br/?resolucao=resolucao-no-2858-de-1-de-fevereiro-de-1985


RESOLUÇÃO Nº 2858, DE 01 DE FEVEREIRO DE 1985



PESQUISA DA USP MOSTRA QUE ¼ DOS 
DOCENTES NADA PRODUZ 

Folha de São Paulo, domingo, 21 
de fevereiro de 1988



PRODUÇÃO NORTEIA AVALIAÇÃO NO 
MUNDO DESENVOLVIDO

Folha de São Paulo, domingo, 21 
de fevereiro de 1988



NOS EUA, ACADÊMICO QUE NÃO 
PUBLICA ESTÁ MORTO

Folha de São Paulo, domingo, 21 
de fevereiro de 1988



AVALIAÇÃO VISA MELHOR FORMAÇÃO 
DO PESSOAL QUALIFICADO

Folha de São Paulo, domingo, 21 
de fevereiro de 1988



MANUAIS DE PROCEDIMENTOS – 1987



TIPOS DE PUBLICAÇÕES INDEXADAS - 1987









PRODUÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA E ARTÍSTICA 
DO CORPO DOCENTE E PESQUISADORES DA USP



CATÁLOGO DE TESES 1985-1986



1990 EM DIANTE
Com o propósito de adequar o Banco Dedalus às novas Tecnologias da Informação, foi elaborado 

em 1994 o Projeto de Modernização da Infraestrutura de Informática  do SIBi/USP. A proposta 
foi aprovada pela FAPESP, no seu Programa de Infra-estrutura de Pesquisa. Algumas dessas 
linhas de apoio continuam até hoje. Em 1995, a FAPESP introduziu nos Programas de 
Infra-estrutura de Pesquisa – Fases I, II, III e IV o "módulo bibliotecas ", possibilitando reformas 
das instalações físicas, renovação da infraestrutura de equipamentos e mobiliários, além da 
infraestrutura de informática. Em 1996 é criada a Comissão de Planejamento Físico de 
Bibliotecas.

Em 1995 foram entregues torres de CD-ROM nas Bibliotecas, para acesso às 250 bases de dados 
adquiridas nesse formato.  Também foram instalados portões eletrônicos para controle e 
segurança do fluxo de materiais dos acervos das bibliotecas.

A compra de software integrado de bibliotecas, a renovação do parque tecnológico e a conversão 
retrospectiva dos registros já existentes tornaram o Banco de Dados Bibliográficos da USP - 
Dedalus - um catálogo com padrão internacional. 

Em 1997 o banco de dados é disponibilizado na Web, como parte integrante da SIBiNet  – Rede de 
Serviços do SIBi/USP. Tais avanços colocaram o Dedalus no ranking dos 100 melhores bancos 
de dados bibliográficos do mundo, segundo a Revista Exame

https://bv.fapesp.br/pt/auxilios/33933/informatizacao-do-sistema-integrado-de-bibliotecas-da-usp-implementacao-de-recursos-para-o-banco-de/
https://bv.fapesp.br/pt/pesquisa/buscador/?q2=%28%28infra_exact%3A%22Infraestrutura+de+Pesquisa+-+Bibliotecas%22%29%29+AND+%28%28auxilio%3A*+AND+situacao_exact%3A%22Conclu%C3%ADdos%22%29%29&selected_facets=inst_facet%3AUniversidades%7CUniversidade+de+S%C3%A3o+Paulo+%28USP%29&selected_facets=ano_inicio%3A1990-1999&sort=-data_inicio
https://bv.fapesp.br/pt/metapesquisa/?q=infraestrutura+de+inform%C3%A1tica+pesquisa+usp


https://dedalus.usp.br

Banco DEDALUS

https://dedalus.usp.br/


LANÇAMENTO DA PRODUÇÃO USP EM 
CD-ROM



REUNIÃO DOS CATÁLOGOS DA USP, UNESP 
E UNICAMP

1993 - Unibibli CD ROM  era 
um catálogo coletivo em 
formato CD-ROM das 
bibliotecas da USP, UNESP 
e UNICAMP, que reunia 
livros, teses e publicações 
seriadas. 

2002 - Unibibli WEB  como 
evolução do “UniBibli 
CD-ROM” (um catálogo 
coletivo em mídia local) para 
uma versão online



O SALTO PARA A ERA DIGITAL: BDTD E O 
MOVIMENTO DE ACESSO

A transição digital impulsionou soluções que integraram tecnologia e preservação da

produção acadêmica.

● BDTD (2001): Um marco importante foi a Implantação da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 
em agosto de 2001.

○ A BDTD estabeleceu um sistema pioneiro para o registro e acesso online

a teses e dissertações.

○ Esta iniciativa aumentou a visibilidade da produção acadêmica da USP.

● O Engajamento Institucional (2010): O movimento internacional de Acesso Aberto começou a influenciar 
diretamente a USP.

○ O Seminário de Políticas Institucionais e o Fórum USP de Acesso Aberto (ambos em 2010) resultaram 
na Carta de Apoio ao Acesso Aberto, engajando a comunidade acadêmica.

● A Política de Acesso Aberto (2012): Em 22 de outubro de 2012, foi aprovada a

Política de Acesso Aberto da USP (Resolução nº 6444).



1ª VERSÃO – BDPI – REPOSITÓRIO DA PRODUÇÃO USP



Jornal da 
USP, 
15 de junho 
de 2018



BDPI AO REP: CONSOLIDAÇÃO DO REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL

A necessidade de garantir a preservação e a visibilidade a longo prazo, juntamente com o volume 
crescente de publicações e a variedade de tipos documentais, impulsionaram o desenvolvimento 
de um repositório institucional abrangente.

● Lançamento da BDPI (2012): Simultaneamente à Política de Acesso Aberto (Res. nº 6444), a USP 
lançou a primeira versão da Biblioteca Digital da Produção Intelectual (BDPI).

○ A BDPI, construída em DSpace, criou um repositório digital que promovia acessibilidade e 
controle bibliográfico.

○ Um esforço inicial permitiu o depósito de cerca de 12 mil artigos da Elsevier na BDPI.

● Transformação em ReP (2019): O cenário mudou em agosto de 2019, quando a BDPI foi 
transformada no Repositório da Produção USP (ReP).

○ O ReP foi concebido como uma plataforma mais robusta, focada no depósito de conteúdos 
digitais e com uma interface voltada ao usuário final.

○ Ele integra conteúdos digitais e facilita o acesso à produção acadêmica, funcionando também 
como um metabuscador que se integra a sistemas como Dedalus e BDTD.



Repositório da Produção USP

https://repositorio.usp.br

https://dedalus.usp.br/


EVOLUÇÃO DO Nº DE REGISTROS – REP 
2022-2025



O REPOSITÓRIO COMO INSTRUMENTO 
GLOBAL DE ACESSO ABERTO E 
PRESERVAÇÃO

O Repositório como instrumento global de Acesso Aberto e Preservação

O desenvolvimento do ReP demonstra uma evolução significativa, passando de um sistema focado no registro 
local para um instrumento global que promove o Acesso Aberto e a Ciência Aberta.

● Escopo Ampliado: Houve uma evolução marcante na ampliação do alcance documental. 

○ Inicialmente focado em artigos científicos, teses e dissertações.

○ O ReP passou a incluir produções artísticas e técnicas, refletindo a diversidade da produção intelectual da 
USP.

● Volume de Conteúdo: O ReP consolidou-se como uma ferramenta indispensável para a preservação e 
disseminação da produção intelectual da USP.

○ O repositório já alcançou mais de 1,1 milhão de itens catalogados.

● Alinhamento Estratégico: O ReP desempenha um papel essencial na democratização do conhecimento e está 
alinhado às diretrizes de agências de fomento, como a FAPESP.



MIGRAÇÃO, PRESERVAÇÃO E DIREITOS DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL

A jornada de quatro décadas enfrentou e continua a enfrentar desafios críticos para a consolidação do Acesso 
Aberto.

● Migração de Dados: A migração de dados de sistemas anteriores, como Dedalus e a antiga BDPI, foi um dos 
principais obstáculos. Esse processo exigiu a padronização de metadados e a garantia da qualidade na 
integração dos diferentes sistemas.

● Preservação Digital: A preservação digital é uma prioridade, demandando estratégias robustas para assegurar 
a integridade e acessibilidade dos documentos frente à obsolescência tecnológica.

● Desafios do Acesso Aberto: O povoamento total do ReP depende da adesão da comunidade acadêmica. O ReP 
enfrenta questões de compatibilização dos direitos de propriedade intelectual dos autores, especialmente 
no caso dos postprints.

● Digitalização do Acervo Impresso: Desafios persistem na digitalização de acervos impressos (como os arquivos 
físicos ilustrados nas fontes) e na integração completa desses conteúdos ao repositório.



CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS - O PAPEL ESTRATÉGICO 
DAS PESSOAS BIBLIOTECÁRIAS NA CIÊNCIA ABERTA

A trajetória de quatro décadas na gestão do patrimônio intelectual da USP demonstra uma evolução constante e 
um compromisso com a preservação e o acesso ao conhecimento.

● O ReP estabeleceu-se como uma ferramenta fundamental nesta jornada, refletindo transformações 
tecnológicas e uma compreensão ampliada do patrimônio intelectual.

● A trajetória destaca o papel estratégico das pessoas bibliotecárias como agentes transformadoras, garantindo 
que o vasto conhecimento produzido na USP esteja sistematicamente organizado, preservado e acessível à 
sociedade de forma ampla e duradoura.

● O ReP continua a evoluir como um instrumento global de Acesso Aberto e Ciência Aberta, garantindo a 
disseminação duradoura do conhecimento produzido.

● Para o futuro, é fundamental a atualização da política institucional de Acesso Aberto para potencializar o 
Repositório e garantir a preservação digital de longo prazo.




